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. Um "peixe" qnz 

está tendo sahída 

na feira dos boa- 

tos e que vende 

mor pelo preço 

do dia 

RIO, 2 (D) —. A política 
geral está de tal forma com- 
plicada, cuc só mesmo os 
iniciados podem decifrai-a. 
Se a poüticalha, domestica, 
nos Estados, é de molde a 
infiltrar confusão nos espíri- 
tos mais esclarecidos, a do 
governo central, que se pro- 
cessa nas cunfabulações col- 
lectivas 4o ministèno, não 
foge a ess» regra — única 
que não conhece excepção. 

O certo é qUe fia, real- 
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Distúrbios em 

Itajubá — Parede 

dos marítimos 

Greve no Lloyd 

Agitações em 

Petropolís 

NUM. G.582 

Mau comeco de anno... 

m 

, General Flores i.ia Cunha 
) 

monte, qualquer revolução 
cm projecto. E desta feita 
o governo é <jue vai provo- 
eal-b, para os fins que tem 
cm vista, fins esses que a 
arraia miúda procura desco- 
brir baldadameinte. 

Assoalba-se' já, e quasi 
sem reservas, que o governo 
da Republica está sem rou- 
pa que Baste para enfrentar. 

na Gamara Federal a formi- 
dável opposição que alvore 
ce nas promessas do dia <R: 
amanhã..." 1 ' ■ • 

Só a noticia de que o sr. 
1 João Neves da Fontoura, que 
i foi o clarim dc guerra da 
| Alliança Liberal, virá para o 
j Parlamento cumprir o jura- 
i nu ato que fez cm seu livro j se 

e com a missão dc chefiar a 
Esquerda formidável na Ga- 
mara, já provocou, in nume- 
ras conferências reservadas 
com o sr. Flores da Cunha 
e outros interventores, como 
os srs. Juracy de Magalhães, 
Lima Cavalcanti e outros 
graduados ^proceres da alta 

1 política, afóra o que corre 
através do radio, cifrada- 
mente."'' ' • I 

As prodições dc uma cele- 
bre pithoniza, as entrevistas 
do general Góes Monteiro, 

i as con/ferencias do sr. Flo- 
res, tudo isso dá ao boato 
um cunho de verdade: Tere- 
mos uma Republica Socialis- 
ta, parlamento e com o 
sr. Getulio Vargas como di- 
Ctador. " , 11 iÇlÇ! 

Para esse fim — dizem — 
o governo fará uma revolu- 
ção, elle mesmo; "e combatel- 
a-á, elle proprio, para modi- 
íicair o regime 1 

O objectivo — continua o 
boato   é o de alcançar as 

finalidades que a revolução1 mentil-o, afifirmando-se mes- 
de 30 não conseguio. mo que o sr. Getulio Vargas) 

E' o "peixe" que está ten- j foi ao Rio Grande do Sul só' 
do muita^ sabida no merca- para tratar disso, 
do dos boatos e que vende- j A Republica Socialista fie- 
mos peto Apreço do dia, sem ' mar-seVT nas bayonettas do) 
interesse dc lucros immedia- j Exercito, da Marinha, dos 

tos ou remotos. ("provisórios" do Rio Grande 
O boato corre c ninguém Ido Sul e no apoio dos inter- 

deu ao trabalho de des-ventores do norte. 

Dizem, mesmo, que as gr— 
ves e distúrbios actuaes têm 
uma causa que o governo 
conhece e anima. 

O "peixe" é esse e de 
muito boa qualidade. 

CometEo ou, não, já não 
importa. Vendel-o como es- 
tá é o que Interessa. 

As Iropeltas ã& polH 

cia em G®«irapiiava 

Clamam pro\!<3encias severas do governo 

A eeívagõna de que foi vicUmao tenente Carías 

-i-i-b, . H-l 11 it 11 

Teriam, mesmo, sido chama 

dos ao Rio 

A policia militar, que teve 
cm todos os tempos o eleva- 
do mister de prestigiar e fa- 
zer valer a autoridade da po- 
licia civil, a berra, as vezes, dc 
sua superior missão, em cer- 
tos destacamentos do interior 
desrespeitando as glorias in- 
marcessiveis do velho regimen 
to de Segurança, hoje Força 
Militar cio Estado, do qual o 
Paraná tem tido e ainda ma- 

(nitcsta o mais justificado or- 
| gulho. , : ! 1 ; 

Fomos informados, hotn- 
tem, por um funccionario da 
Fazenda Modelo, que o Dr. 
Charles Conreur, director da-1 

quelle proprio federal, e o 
sr. João Ricardo Borell du' 

Vemay, funccionario do mes- 
mo, foram chamados ao 'Rio, 

pelo Ministério da AgricuUu- 
ra, tendo ambos embarcado 
para alli. , i 

Só dois membros da üírecto- 

ria do Syndicato toma-; 

ram posse í 

Estava aprazada pura hon- 
leuu a posse da nova directo- 
Ha do Sylndicato dos Empre- 
gados c Operários Ferroviá- 
rios da Linha Itararó-Uru- 
guay. Entretanto, só dois 
membros da direcloria, os 
srs. Albino Santos, presiden- 
te, c Sebastião Borges, se- 

mÊtummr 

cretario, tomaram posse de 
seus cargos. Oa denuci-i 
membros da directoria se re- 
cusaram a fazel-o, ao que sei 
diz porque discordam do 

contraclo que o sr. Albino 
Santos colnseguiu para o so- 
licitador na Comarca de Ja- 

CaixüEconomica 

Federai 

jarantida pelo^Goverao Eedoral 

Acceita deposites desde 1$000 até 20^000 
paga 

NÃO HA EFFEITOS SEM 
CAUSA 

Uma causa que sempre deu 
doplcravêis effeitos é essa de 
qualquer praça, sem mais 
aqueila, ir a cintura de um 

cidadão "viajeiro" (como ó 
costume dizer-se) e querer dc 
sarmal-o, tiranidio-!ihe_ ~üm 
meio de defesa, necessário a 
quem percorre extensas cam- 
panhas e densos sertões, qua 
si sempre infestados de mal- 
feitores entocaiados. E o 
absurdo não está apenas nis 
so, pois ao mesmo passo que 
se desarma um "viajeiro', 
permitte-se que numa cidade 
policiada alndem armados os 
privilegiados... E' o cele- 
bre critério dos dois pesos o 
duas medidas, usado por 
quem não tem noção do que 
é equidade e do que signifi- 
ca justiça. 

Se o porte de armas 6 pro- 
. bibido, como se permitte o 
1 uso de armas aos da cidade 

e noga-se esse direito aos (pie 
viajam? ' i ' 

O MAL QUE ADVEM DESSA 
ORDEM 

Ei' certo que ha uma or- 
dem para desarmar os cida- 
dãos. Mas essa ordem ba de 
ser de caracter geral, pf.ra 
que a medida seja cquitativa. 

E o erto, nessa medida, se- 
ria o soldado intimar o cida- 

rf e os juros 
aanuaos capitalisados _ semestraloiente de 

S0lo 

Co RKi-am selapoíiees da 

Divida Publica Federal 

das 10 ás 11,30 o das i3 ás 15 horas 

-- Aos Sabbados das 10 ás 12 

r^ua Du. Coiiares S-7 

hs.— 

dão a comparecer perante o 
delegado; e não atirar-se, 
grosseiramente, á cintura do 
mesmo, tirar-lhe o revolver 
e. . . — como quasi sempre 
acontece — depois vender a 
arma, abuso esse que já se 
constituiu "negocio rendoso" 
para certa gente em muita? 
localidades, .. 

UM OFFIC1AL REFORMADO 
DO EXERGJTO DÈSRESh 

PEITADO POR UM 
sargento de po- í 

LlClA 
0 faeto que se deu, ha pou- 

co, cm Guarapuava, com o 
official reformado do exer- 
cito, sr. Benedicto Carias de 

Oliveira, 2° Tenente Conta- 
dor, illustra, perfeitamente, 
o regime do absurdo que im- 
pera em certos destacamen- 
tos policiaes. 

O commandante daquelle 
destacamento, sargento Lau- 
ro Fonseca, ignora a própria 
historia ' muito gloriosa da 
Força em cujas fleiras serve, 
porquanto, se a conhecesse, 
devia de saber que o Tenen- 
te Carias, ao qual te\-e o ar- 
rojo de trancafiar no XA- 
DREZ, prepotentemente, ó 
irmZão daquelle bravo sar- 
gento Carias, do velho regi- 
mento de Segurança, e que 
morreu defendendo os inte- 
resses do Estado, assassinado 
pelo contrabandista Melchia- 
des de Oliveira Branco, num 
tiroteio em Rio Negro, onde 

| também foi baleado uf ir- 
I mão do heroico militar. .. 

Isto quer dizer que a família 
Carias não é composta de 
malfeitores e" desordeiros, 
e sim de gente util á ordem 
Um official reformado do cx 
ercito não pode ser um irres- 
ponsável; c porque tem res- 
ponsabilidades definidas, po- 
de, perfeitamente, andar ar- 

mado em viagem/ porque sa- 
be usar' prudentemente dessá 
arma. 

ESSE "NEGOCIO" . .. 
. , .de desarmar gente, 

sem ser per intermédio direto 
oto do delegado, o Dr. 
Chefe de_Policia precisa de 
acabar, regularizando esse 
serviço, mandando fornecer 
talão de recibo á parte, afim 
de se constatar se as armas 
apprehendidas dão entrada 
lia Chefatura de Policia. 

Essa medida acabará com' 
o "alto negocio" de desarma 
mento a torto e a direito em 
certas ' l egiões. .. 

O CASO DO TENENTE CA- 
RIAS EM GUARAPUAVA 
Quando um soldado, gros- 

seiramente, ordenou a esse 
official que lhe entregasse a 
arma que trazia na cintura, 
o tenente Carias disse: 

—. Eu sou official refor- 
mado do Exercito, vou me 
entender com o delegado dc 
policia a esse respeito, pois) 
ando viajando. Leve ao sar- 
gento esta minha carteira de 
identidade. ^ 

O soldado leveu a carteira 
qo sajrgento. Esse não se com 
formou: com a explicação, 
mandou uma esccoTfa pren- 
der o official que ha poucos 
passos do local em que esti- 
Vera, recebu um tiro de fu- 
zil na rotula da' perna direi- 
ta, vendo-se aggredido, de 
araras ao peito e conduzido 
á delegacia, onde foi tranca- 
fiado no xadr ez. 

O tenente Folomio, chefe 
da Junta Militar cm Guara- 
puava, sabendo do occorraTo, 
foi ao quartel do destacamcn 
to e disse ao sargento: 

—. Eu conheço esse senhor; 
elle é official reformado do 
exercito. 
(Conclue na 2." pagina) 

O relato dos acontecimen- 
tos ahi vai. 

PAREDE D~ÔS MARÍTIMOS 
E GREVES ,NO LLOYD 

BRASILEIRO 
RIO, 2 (D) _ Devido ao 

feriado úe hpntem ainda é 
impossível apurar-se a exten. 
são do movimento grevista 
dos marítimos. 

A reportagem, viu-se hon- 
tem em difificuldades não só 
para colher informes entre 
cs armadores, como no seio 
da própria classe era gre- 
ve. 

A Federação de Marítimos, 
que agenciou e organizou o 
movimento, deveria permane- 
cer com os directores a pos- 
tos; entretanto esteve fecha- 
da, dando a impressão de 
alheiamento completo 

As autoridades policiaes, 
de accordo com a Capitania 
do Porto, fizeram policiar o 
cacs e arredores, afim de se- 
rem evitados possíveis dis- 
túrbios. Vários navios com 
sabida mancada para hontem 
permaneceram no porto. Os 
tarefeiros, pessoal de con- 
vés e de estiva prestigiam a 
grever y • i 

Os estabelecimentos do 
Lloyd Brasileiro estão guar- 
necidos por patrulhas de fu- 
zileiros com anuas embala- 

das. Lanchas, rebocadores 
da marinha, armados de me- 
tralhadoras, percorrem a Ba- 
hia, promptas a entrar em 
acção. ' ,{ 

Hoje o ministro do Traba' 
lho, de accordo com os ar- 
madores, procurou resolver í 
situação. / 

DISTÚRBIOS EM 
ITAJUBA' 

RIO, 2 (D) — A proposltor 
dos acontecimentos occorri- 

-mm 

i H ap; 

m- 

Sr. Getulio Vargas 

dos em Itajubá, ouvimos ho- 
je o general Góes Monteiro, 
ministro da Guerra, que de- 
clarou serem ^destituídos de 
grande importância os acon- 
tecimentos referidos, tratan- 
do-se, apenas, de um confli- 

(Concluc na ultima pagina) 

■«■-V-p--vy- 

Em grévc o Lloyd 

Brasileiro 

CURITYBA, 2 (Dc nossa 
-í 

TERIA pedido demis- 
são o interventor 

Ary Parreiras? 
RIO, 2 (D) — Consta qud 

o nterventor Ary Parreiras 
apresentou o seu pedido de 
demissão, cm virtude dos 
successos de Petropolis. 

succursal, pelo telcphone) — 
O pessoal do Lloyd Brasilel-» 
ro d®cIaroix-se cm greve, ten- 
do, em conseqüência, paraly- 
sado os serviços dessa em- 
presa. 

Em Taram aguá estão atra- 
cados Çoís navios do Lloyd, 
cuja tripulação mantem-stí 
solidaria com a greve. 

Srs. Mms e 

guariahyva sr. Orlando Pin- 
to do Nascimento. 

Isso" quer dizer que a luta 
ferroviária continua. Uma 
classe inteira dividida, empe- 
nhada num litígio inglorio. 
E tudo por causa do Tabula. 
Homem de prestigio esse, não 
ha negar... 1 ' iv; |\? 

i 
• • 

o legitimo 
í sabonete 

de 

VtjH o mnAosG RÜO 

Crosley 

MODELO 1935 

exposto ua sala de espera doRenascença 

Vendidos pela Casa 

Bea Cel. Cláudio, 8 — Telefone, 

Ronta Grossa 

284 

Estão chegando as festas de Natal, 
AnnoíBom e Reis, em cuja epecha se 
preparam os melhores doces,gulodices 
e pães. Para esse fim, melhores re- 
sultados se obtém com as renomadas 

íarinhao de trigo 

Mercedes 

Extra e 

Especial 

as quaes podenioc. ^fornecer-llies ao» 
melhores preços da praça. Consa- 
mindo-as, alem de cooperardes com 
o vosso patiiotismo, obterois melhor 
resultado, o despendereis menos de 

que com ouíio artigo. 

Pedidos aos representantes e 
depositários nesta cidade: 

Primas Inthon Lida. 

Rua Engenheiro Schamber, 65 A 

Telephone i52 — Ponta Grossa 
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KATALICIOS do, esijosa do sr. Izallino 
t enteado.    

Faz annos lioje a exma. 
sra. d. Luiza Xavier Pentea- 

das o correctqí jovem sr. Al- 
fredo Pietrobelic, industriai 
aqui residente. 

H-S-K-ií 

Alaisra-S» 

Cma sala para negocio, na 
Av. Vicente Machado, 4(5, de- 
fronte ao Danço do Brasil. 
Tratar com Gabriel Namur, 

— na Casa Barbosa — 

CONTRÁCTO NUP^IAL 

Com a gentilissima sta. 
Diva Cunha, dilecta filha do! 
sr. Augusto Cunha, acatado 
industrial epreprietario aqui 
residente, c da sua exma. eS 
posa, I). J.aurinda ^Xavier da 
Cunha, vem de ajustar nup- 

íloíüs Reilgiosas 

3 do Jane>ro 
Santa Genoveva 

Médicos 
DR, CARLOS RIBEIRO 

MACEDO 
ANTONIO VENDRAMl 

A epTjemeride de hoje é 
consagrada a Santa Genove- 
va, virgem gloriosa e muito cd 
lebrizada pelas suas grandes 
virtudes e incontáveis mila- 

H K-l-í-A II I I 11 I I I I tf 

As Irupeilas éa p0ll~ 

cia em Stiarapiiava 

Ciamam providencias sevéras do governo 

A selvagería de que ioí vícUma o Tunente Carías 
■V>- W 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 
Diplomado pela Faculdade 

do Rio de Janeiro 
Consultório: Rua 15 de No- 
vembro n. 43 (em frente ao 
Foto Weiss). Das 9 ás 10 e 

das 3 ás 5 horas 
Residência Rua Gel Bitten- 

court n. 15 
§- 

Partos — Moléstias das S-e 
nhoras e Crianças 

Consultório; — Pharmacia 
Central, das 8 1|2 ás 11 112 e 

. tias 2 1|2 ás 4 1)2. 
Residência: Rua Francisco 
Ribas, 29. Telcphone n. 145 

Cirurgião DenfUta 
Av. Gel. Ernesto Viiuna, 45 

-S 
DR, HELVIDiO SILVA 

(Advogado) 

PHARMACIA B DROGARU 
MINERVA 

(A pharmacia de confiança,' 
GRIMM & Cia 

Avenida Vicente Machado 
22. Telephone 392 

Rua 15 de Novembro, n. 15 
-8- 

DR. C1D CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
crianças syphiiis e vias uri 
narias. Tratamento radical 
da gonorrhéa e suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 ás 11 e meia 

e das 14 ás 17. 
Prça Floriano, 26. 

DR. FRANCISCO BURZlO 
Cirurgião da Santa Casa e 
da Associação Beneficente 

26 de Outubro 
Consultas: De 2 á 4.   Re- 
sidecia; Av. Vicente Macha- 
do n». 78, altos da Tip. Ideai 

■8- 

EDWALDO" CAMARGO 
Cirurgião Dentista 
Av. Augusto Ribas 

FARMACIA DO GUSMAN 
Laboratório do "Peitoral 

Massena" 
Consultas pelo Dr. Harolda 
Beltrão. Das 14 ás 17 horas. 

Rua Dr. Collares n. 8 
-8- 

FarnicxCÍas 
PHARMAt-lÁ M I L K A 
R"1 CeJ. Cláudio, 39 

P., Grossa J 

Laboratório de analyses 
PAULA SOARES 

exames de sangue, uri- 
NAS, ESCARROS E FEZES 
Topo-vaccinas uterocaldo. em 
geral. Fabricante de Bacte- 
riophago conta a dysenteria. 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, Espc 
cificos Humphreys e Produ- 
ctos Ghimicos e pharmaceu 
ticos. n ( f'. 

-8- 
Parteira 

Exame de Ralo X 

Ernesto da Silveira 
Avenida Vicente Machado i- 
39. Telephone numero 172 

MME. ALOINDA P10CHE ■ 
" DE CASTRO 

Diplomada pela Faculdade 
de Medicina do Paraná. Lon- 
ga pratica adquirida na Ma- 
tcrnulade Victor do Amaral. 
Av. Dr. Francisco Burzio, 9A' 

(Cenchiíão- da 1.® r pagina( 

]'■ r a troa-se para ir falar 
Quando o of/iciar sabia o 

com o delegado de policia, 
of.icial: Fica no xadrez! 

Não "faz mal epie seja 
oflicú.l; Fica no zadrezí 

O TENENTE »-ARIAS NÃO 
E' FAZENDEIRO 

ARBITRÁRIO E MALVADO 

( 
foi 
iiio 
o ( 
rm 
úo 

E 
CO. 

uando o Tenente Carias 
co idnzido ao xadrez, pe- 
ão sargento que fizesse 

av. r de mandar chamar 
n: dico; ao que o referi- 

inferior retrucou: 
- Tem tempo! 

não mandou vir o medi-J 

O tenente Benedicto Carias 
é pequeno proprietário e 
cão fazendeiro; puis os suas 
terras não uilrapaSsbm 70 
alqueires, entre terras uo 
plantação e campo de pasta- f 
fiem. Desde Abri! do 192T, 
logo apóz a sua reforma, até 

I Fevereiro de 1934, residia 
no Retiro, mudando-so apóz 
para o Campo de Fóra. 

Afastado inteiramente de 
competições políticas, tem se 
dedicado inteiramente á 
agricultura. 

parou que um soldado esla-vâ 
com e fuzil encostado á ja- 
nella, dormindo na pontaria! 

Essa policia, como se vê, 
está bem precisada de um 
exame muito serio. .. 
éM' 

UMA PERGUNTA: 

" Como explicarão, o sargen- 
to Lauro e o aspirante Abí- 
lio, estas barbaridades todasf 
commettidas por quem tem 
obrigação de ser sensato, prií 
denflT e comedido 

t. - „ * AuSusto E. Ribas . j Consultono: Casa de 8aude da Ass R„.,~oc ^ 
Outubro. Das 9 ás 11. u ^ ua Ass. Beu. 26 de 

Rua Augusto Ribas, 62. Das 13 ás 5 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta 

16 

DR. NEWTON SILVA 

Consutorio: Rua 15 de No- 
vembro 42. Das 13 ás 16 h. 
Residência: rua Augusto Ri- 
bas, n. 14. 

Crime, Civil e Commercial 
Escnptorin e residência;   
Rua Engenheiro Schamber, 
n. a3 (defronte ao( Fórum 

Estadual). — p. Grossa 
-8- 

1.0 
cm 
íin: 
ca;' 

cia 

■ c 

;n!indo-se mal do ferimen 
• o se podendo manter 

pé, a viclima soileitou a 
me lhe fornecerem uma 
ira ou banco. 

.:r;.ucm ligou, importan- 

lon 
Per 

me 
ura 

> depois dc muito tempo 
ue o delegado de policia, 
ra te Abilio Antunes, por 

renela do tenente Fo- 
o, veio soltar o tementd 
.(beto Carias, cm virtude 

• precisar de soccorros 
1 :cos c rie ser recolhido al 
h, pitai. 5 

0 RESULTADO DESSA IN- 
KC -'.i: HAVEI, SELVAGERTÃ 

O 1 nente Benedicto Ca- 
1 .r't' Oliveira acha-se re- 
cohudo no Hospital da A. 
R. 26 de Outubro, onde não 
!,"V pçnmças de recuperar1 

u ■';i 1; eridride do movimento 
r';t perna; visto que o Dr. 
Francisco Burzio lhe fez es- 
se prognóstico. ; ; i , 

A ORIGEM DE SUA VlAPEM 
A GUARAPUAVA 

Tenuo um indivíduo lhe so 
licitado "emprego, soube que 
o mesmo era criminoso. Acon' 
sclhcu-o a apresentar-se ás 
autoridades para ser julgado 
pela Justiça; findo o que, se 
losse absolvido, lhe daria 
serviço. 

O homem aceitou o conse- 
lho.^ -ipresentou-se, á i>risão.\ 

Dias depois o tenente Ca- 
risa foi a cidade para saber 
qual era a situação do deten- 
to. Dirigio-sc 4 cadeia para 
vistar o presidiário. Na saJ 

hida, é que foi interpeRado 
grosseiramente pelo soldado, 
á ordem do sargento, pelo' 
facto que deu origem á serio 
de tropclias citadas. 

DORMINDO NA PONTA- 
RIA. . . 

Numa cccasião cm que a 
rictima foi retirada do za- 
!i'cz para uma dcligencia da 

Ipropria policia, o tenente re- 

MAIS CREDENCIAES. . 

Na occasião cm que ouvimoã 
hontem,' o tenente Carias:' 
um visitante guarapuavanò 
que ali estava, disse: 
, — AquilJo em Guarapuava 
e um horror; Não faz muito 
a policia atirou contra mnl 
pobre homem, só para fazel- 
o entregar o revolver! Inva- 
dio a casa dc um negociante' 
conceituado para tirar armas1 

e canivetes das pessoas quo 
ah estaam. E, entretanto, 
esbarra-se a todo o momcn-J 
to, com pessoas de revolvei) 
á cinta, sem siquer se impreá 
sionarl 

E' pois, mna policia que' 
faz desordens em nome da 
"ordem" e permitte a uns o 
íiue não permilte a outros..* 

-8- 

)R. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças 
Residência: Rua Francisco 
Ribas n. 3. Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 
14 ás 17 horas. 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

Acceila o patrocínio de cau- 
sas eiveis, coramereiacs e 
crphanologicas nesta e nou- 

tras comarcas do Estado 
— Rua Silva Jardim, 805 — 

„ Curityha, 
-8 

[ 

Peitoral Mã 

Arrasa a mais encrencada das tosses ! 

Laboratório da 

Pharmacia do Gusman 

Rua Dr- Collares N, 8 

A SEVERIDADE DEhTE 
RELATO 

Esta reportagem é moldada 
cm. informações de pessoas 
sérias e vai com vlstasao dr. 
Chefe de Policia, que certa- 
menlp julga aquillo por lá um 
paralzo encantado... 

JOÃO DE OLIVEIRA PA. 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista. em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathennia. ElectrocoaguJa- 

ção. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro 

20 Phone 183 
Das 8 ás 11 e das 2 ás 4 h. 
Consultcrio: Pharmacia Cen- 
tral. , 

CHECO 
Escripforio de advocacia Cí- 
vel e Coramercio, sccção cio 
cobranças, divisões e demar- 
cações de terras desquites. 
etc. 
Inscripto na Ordem dos ad- 
vogados — Rua Cel Dulcidio, 
n». 160 

MANOEL -SOARES DOS 
SANTOS 

Rua Augusto Ribas, 63 

PARA A BRIEZA DO R0ST0: 

te '"V: r- -v 
i 

DR. JOSÉ R. DE OLIVEIRA 
Clinica Medica Veterinária 

Rua Augusto Ribas, 115 

Dentistas 
GABINETE DENTÁRIO 

A. BRITO 

DI5SOLVENTE 

-8- 

Advogados 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Cel. Dulcidio, 63 
Ponta Grossa ' - Paraná 

(Cirurgião dentista) 
Aspeciaiisía em exlracçõe 
de dentes. Tratamento de 

Stomatite, 
Abcesessos e fistulsa em pn 
gem dentaria, pyorrca, etc 
Dentaduras duplas (auat. 

mica) parciaes 
Consultório: Rua Saldanh 
Marinho a. 12 esquina d- 
Praça Barão de GuarauM-'1 

PABU LIMPEZA DA PÍLIP 

«e 

, f GARANTIDO .i.-t-. v>A' KJ&s&SKSl 

f cusro 6$ 

o DISSOIVENTE NATAL 
ACABA COM AS MANCHAS , CRAWSf. 

RUGAS E POROS ABERTOS 

GRAUS : - RSMETIEHOS PHO CORREIO. UNDOS 
PBEMIOS A QUEM MANDAR 0 ENDEREÇO AO 

SHR.l,R.SOUZA a RUA DOS ANDRADAS.130-RIO 
NOME 
RUA 
CIDADE ESTADO 

O 

ÍÚ 
(C 
f-H 

o 

to c P o 

o 
T3 

m a 

^cd f 

(/} I 
fd % 

Os 

O 

O 

Renascença 

JHoJe -5. feira - Hoje 

A estrella (pie SEMPRE TEM o vestido que voce precisa 

i to 
e> 

BETTE DAVtS 

Gomo Ariene Bmdford... Jovem, elegante, da alta socic 
SáudL.. .. dade e... "GANGSTER"! 

Nevoa do Mistério 

Um fdme dynamico, empolgante... De accão contirun 
única, .nunca vista! Um desenrolar de mysLrios e sm- 

P!C>sas-  O elenco é dos melhores, in ri,,;,, ra i rf ,, c «os memores, in 
i IT U Donald M oods.Margaret Lindsay Lyle Talho Iltlgh Herbert. Producção inédita da Warne 

—r-hirst —. a Cia. Numero Um 

Sn liado 

Mais uma opereta allemã de sensação i' 1 

Ssá Msjesiáflií Io Hiflr 

(1IIRE MAJESTAET D1E JJEBE 

Pi otagonistas Kahte vou Nágy e Franz Lederer —  » VAi Aí.» V, A. I HIÍÍJ • 
riiiue falado em allemâo com letreiros em porluguez 

No mesmo programma: 

0 TESOURO DO PIRATA 

(Continuação) 

RI/I 
1 

mm 
' " I 

Uma producção sensa 

í.,C X m cional e inédita. O fil 

5;. 
me que a greve de ou- :'n 

f: •; 
M 

w 
lubro impediu que você 

L' visse... 

m Maureen O' Sulhvan e M 

RoJ^rt Young formam o 

m 
■'H 

par amoroso. 
trM 

No mesmo programma 

jscolludos e formida 

Jpas 

ü 

veis complementos. Não 

EilmY 
pçrcarn. 

c» 

ffrA* ■!,<-.v- ' ^ 

r 

7(247" AN/V/C /■/ 
íiil 
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Falência de Elias jMJNigocioíde PADARIA 5. PEDRO 

Nicolau 

Liquidação do Ativo 

O Iiqiiidatario da Massa Fa 
lida dy Elias M. Niíolau, 
usando' das suas atribuições, 
oferece á venda, por meio dQ 
propostas, os bens da Mas-* 
sa. abaixo descritos. 

Os srs. interessados deve- 
rão encaminhar suas propos- 
tas, ao Liquidatario, á AveiH 
da Dr. Vicente Machado, nr.. 
15, nesta cidade, em envelo- 
pe devidamente lacrado, atè 
o dia 7 d® Janeiro do ano 
P- entrante. Ditas propostas 
serão abertas pelo M.M. Juiz 
da Fallencia, no dia 8 daque- 
le mez, a hora 13, no ediíi- 
cio do Fórum desta cidade, 
em presença dos srs. inte- 
ressados e do Liquidatario. ■ 

APÓLICES 
4 poiices do Club Ponta- 

grossense — 2001000 
3 idem do Jockey Club — 

300?000 
IMÓVEIS 

1 lote Oe ferra, sob nr. 107 
medindo 40x40 mtsÇ sito nc 
ioigar "Campio das Orfans", 
nesta cidade, não cercado, 9 
avaliado por — 3.400$000: 

1 terreno com 2 lotes d« 
80x80 mts. sob. nrs. 168 9 
198, devidamente cercadct 
com arame farpado, existindo 
num deles uma casa de tijo- 
los em inicio de construção, 
sitos no logar "Çampo das 
Orfans", avaliado por — 
11.500^000 

2 lotes de terra, de nrs. 110 
e 233, medindo cada um, 33 X 

44 mis. cercados com arame 
farpado, sitos na ViMa Madu 
reira, nesta cidade, '.avalia- 
dos, cada um, em —' 1.000$'; 

1 lote de terra, não creca- 
do, medindo 14x33 mts., si- 
to no Togar" "Ronda", nesta 
cidade, avaliado em — 400?; 

2 lotes de terra, sendo um 
c| 4x33 mts. e outro c| 14x33,. 
sitos a rua Nova Rússia e Joa 
quim Nabuco, nesta cidade, 
cercados c( arame farpado, 
anexos e avaliados, os dois, 
por — 4.0üü|ü00; 

1 lote de terreno, sob hr. 
5, da quadra nr. 279, existen- 
te no logar "Platinopolis Mu- 

occasião 
PEDI,O ELESBAO 

■Agepia Ford dsta cdade 
•stá Jpiidando }or pieços 
lãntitimos, pagaido á vis- 
tam /prazo com pquem en 
trai i prestações módicas, 
o %ilnte: 

Quro casas de madeira, 
cad una com 10x3 metros 
de crreno, sitas no inicio da 
ruOlicinas (Chacaa do Ca- 
pot; 

b terremo de esgina, de 
17x metros, anexo is casas 
aciii citadas; 

Avenida Coronel Ernesto Viilela n0. 146 
Rua Engenheiro Scbamber n». 70 

Rua Sant' Anna n0. 16 i ^ 
Chama a especial kltenção" dos srs: 
Amadores de Caça e Pesca, que 
serão promptame nte attendidos em 
suas gralas encomgujjag pães, pe- 
Io tetepbone 2 —ri — 7) qUe se pres- 
tarem fazel-as codí antecedência para 
o dia seguinte . laBMKiBK,''v' -«gp- 
PONTA GROSSA PARANA ' " 

ri ic Mim 

Liquidatario 
nicipio de Pilanaltina, Estado 
de Goyaz, avaliado em   
2Ü0|000; 

1 Quinta parte do terreno 
situado na ,Villa Madureira 
nesta cidade, da quadra nr. 
3, lotes nrs. 26-27 e 152, cer- 
cados em comum c| os demais 
herdeiros do espolio de Mi- 
guel José Nicolau e sua mu- 
lher Dn". Asma Nicolau, avq 
liada cm — 1.200$Ü00; 

Moveis e utensílios 
1 machina registrador 

Ideal aval. em — 3001000; 
2 prensas de copiar, inteira 

mente de ferro — 801000; 
Semoventes 

1 burro baio aval. em — 
1501000 . , 
Ação «'o Banco do E. Paraná 

1, .ação . inlegralizada. do 

L), casa de madeia, cora 
12x1 metros de lerreo, sita 
á rc 5 de Janeiro, squina 
da q Theodoro Rosa: 

Tr lotes de terroo, de 
14x3sitos a rua Migui Cal- 
monja villa Rio Brano; 

Fn cofre Gernard . . . . 
1,00x1 de duas porta, per- 
fcitaiinte novo; 

Urrtractor Fordson, íunc- 
cionalo perfeitamente, >ó ou 
chinapara concert od es- 
tradas ' ' L- 

Av. \ente Machado, n 80 
Teleplione 3-8-1 

Banco o Estado do Panná 
do vai de — l.OOO.fOOO 
,Tod^ qualquer inforna- 

çao sei prestada pelo Liq n- 
datariola Massa, era seu cs- 
critoriq avenida Dr. Vicen- 
te Mactjo, nr. 15. 
Ponta nossa, 0.12.1934, 

Germo Osternack 

ALIMENTO 

QUE OS MÉDICOS 

RECOMEMDÀM: 

í ISClirp rt 

\ 

Fabnce, PONTAGROSSENSE 
D? mas as Alim t ticias 

Rua Cmte. Ayrton Playsant, 47 Fone: 2-0 3 

Tenho o prazer de paiticipar i 
comercio e a população em geral, 
que estou fabricando Massás Alitnen 
leias de todos os tipos sórneute de 
farinhas de l ordem. Expeiimentem 
para se convencerem da verdade 

O hábil clinico pelotense e distineto secretario oo 
douto CENTRO MEDICO, medico do Hospital da Sant» 
llasa de Pelotas, dC- Francisco Simões Lopes, assim ex- 
pende sua opinião, acerca do Peitoral de Angico Pelote»' 
se: 

íllm". Sr. Eduardo C.. Sequeira, 
Os resultadosi inequívocos por mim constantemente 

obtidos com o Peitoral de Angico> preparado nesta cidade 
sob a vossa direção, levam-me expontaneamente a apr» 
goar as suas virtudes thcradpeiUicas e a aConselha-o coiv 
fiante em todas s moléstias jq apparelho respiratório, 
acompanhadas de tosse. Sobre esta, a sua acção exerc- 
se de modo tão eflicaz e Pi^mpto, que não se deve bes - 
tar em preferil-o a qualquer preparado rongenere extra1:- 
geiro. Apreciador as suas qUa)idades ha san,l(-as e s-H. - 
tivas, esto certo de que o vosso CX(.eijcntp peitoral Angico 
ha de merecer dos meus coliegas a mais iarf,a v,.Igaris;; 
çao., _ < 

Pelotas — Dr Francisco Simões L^^es 
Exigir o PeiloraI (fe Angico Pelotense 

Licença N. 511 de 26 de Marçc de 1903. 

DspoiA geral: Drcgaria SegiiÉg | Felás - i G. da Stl 
Vende-ss em toda a parte 

BLE1NKIQU1E' D. It-MREllXAV 

•v 

Vós, Senhoras 

Regulador S 

O melhor sedativo © Utero 6 dos Ovarior 

lis íerrivels colícis Measifuaei iesapwea C9i8 «per ncôole» 

  Em todas as pharmaclas 

v. 

1 '■V 

7 

i 

. 1 

I 

NOGUEIRA PONTA GR^BÍ^ 
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Boas Festas Casa Jacob 

•••••A*.'..-* ••ii..' "y .... 
X? 
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!Í-"3 
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F.: 

m % OEí 
m 
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m Temos em slock toda e qual- 

quer especie de Moveis vSl 
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jm 
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Boas Festas 
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Secção ac 

CiilrâS ColSilâSS 

as mais baratas do Paraná 

Preços que não temem 

concmrcmia na praça 

i çi iüüs seei 

priiíidro mi 

|»==®gi 

Caixa Posíal m 

C/Jf 

fina imíaWf 
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asa 

a presentai 

Roupões para banho, de espora xadrês desde. . 10^000 

Roupões para Banho, de esponja Catarinense. . 20$000 

Roupões para Banho, de idem pesadissíma, e florões 30|000 
"V* T' ^ 

Estes roupões, com especialidade os 2 últimos tipos, são 
j 

muitissimo largos e compridos; confeccionaremos em 8 

horas, sem alteração de preço e s/lb medida qualquer ti- 

po e modelo. ' J, J-Sir1 J J, c .Mí ■ II ÚI A. 'I 

 , 

Gravias df seda tafeta. 40 desenhos chies a. . . . 2|000 

Gravtas di seda gorgoráo, as mais resistentes. . .. 3f00n 
i 

Gravtas de seda setim, as mais fulgurantes a. . . 3$5l 

Gravita; de seda Paris, de-^uhos xaàres claros a. . 4$000 

Pijass de zefir forte, vários modelos 10$000 

Pijaas de zefir superior, padrões modernos . . 14$000 

Pijtas de tricoline nacional elegante 181000 

Pijias de tricoline ingleza a 20$ 23$ e . . . . 26$000 

Pipas de seda superior, sob medida desde .... 40$000 

Ocas de zefir superior . .    1$500 
• 

(écas de zefir forte  2$000 

tócas de morim pele de ovo  2$50O 

lécas de triçoline ingleza superior a 3$5fl|)i 4$, 

4S5. 5S. 51500 e  * 6${K<. 

aécas de puríssimo Unho branco ,. 7 $000 

Gravatas de seda Londrina, as mais elegantes e aris- I ( 

tocraticas a.# .... •• •• •. • • •• 

Este sortimento de grava tas é o mais completo e v^. m- 

do de Capital: afirmamos sem medo de errar que cliente 

almm deixará de comprar gravata em aosa .Casa, nem 

põs preços, que são os mais baixos da praça. l ; 

/ 

Meias de algodão para homens Par  $000 

Sapatos de Cromo fjnissimo Inas Para homens, par $700 

^ Meias de Blumenau, para andarilhos par . .1$200 

Meias fjnissimas de escossia, fantaziaf^par 
¥4*.- ■.!* •< ' ' } 

Molas de seda superior, os mais finos padrões par 2$200 

Meias de puríssima lã, cruas e tintas, par , , . . 1$500 

SAPATOS 

Sapatos de Vaqueta-Cremo; fortíssimo e elegante, 

Par    1S$000 

Sapatos de Vaqueta-Cromo, imitação Roscai, c) sal- 

tinho, par  24$000 

Sapatos de Pelica envernisada, cj saltinho par 25$000 

Sapatos dt Cromo finíssimo e muito moderno, i 

par  26$000 

Sapatos de Fino Roscai Rio-grandense, ultra-chíc, 

par  28$000 

Camisas di Tricoline Nacional 9$000 

Camisas dc'Tricoline America Fabril 12$000 

Camisas de ricoline Ingleza a 14$ Í6$000 e . . . . 18$000 

Camisas de Ticoline de seda a 20$ e  22$0()0 

As nossas ^amisas, que Isão confeccionadas nas me- 

lhores Fabreas üe S. Paulo Rio, « Porto Alegre, formam 

o melhor imaioí" sortimento no genero. Medelos Elegan- 

tes e Comdos; co*A colarinho pregado ou solto. ; i ' .j i,',, 

Camisas e seda pura, sob medida, com 2 colari- 1 í 11 i 

nhos ea pares de punhos; qualquer modelo a 38f000 

: \ - 

      

CHAPEOS 

.<« • r.ía» cl Sino forro de Seda; Ghjpèos "Pnncepe Rajà c\ 

formato grandemente moderna 16$000 

aapéos "Maniaelr." d M-'»» ("ro Srfa' 
. 24$000 

' elegantíssimos tipos e cores 

Chapéoa "Príncipe de Galles". de fipissima Lebre; ^ ^ 

as melhores cores, o mais elegante modelo e o 
. Í,.„' ' ' ... 35 $000 forro mais caie       

-- 
- 
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CASA BELLO HORIZONTE 

(Calçados semfjlucro) 

i- 

alçando V. S. um par de calçado "SOUTO" ao1 

levantar da cama no dia !.• tudo lhe correrá 

bem JJneste ano. 

O SOUTO 

è um calçado de sorte quanto a sua existência e e- 

legancia. Levante com o pé direito calçando era se^ 

guida um SOUTO. 

Pê de presente 

ao seu filho, irmão;ou amigo um SOUTO, é o cal- 

çado por oxelencia. " ~ — ^ ' 

Encontra-se na Casa Bello HoriZOníe 

que dispõe do maior sortimento quanto ^quantidade 

e variedade em calçadosXpara^WMENS. 

a 
m 

hh-h m 11 m 1111 m in m m m i a i m i i mi m i i i i i m-h-h-h r, n n , n 

Actos Offícíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

           ^n(n.,imu_ 

Secção de Contabilidade 

Balancete da Receita e Despeza do dia 27 de Dezembro do 1934'', 

PENDA ORDINÁRIA 
'niposto Predial 
Remoção de Lixo 
Taxa Sanitaria 
Imposto de Licença 
Eventuaes 
Vehioulos v 

Divida Activa 
Protocollo 
Taxa de Viação 
1 ransferencias em Geral 
Vistorias " , ' .-ji1 

3 erreuos não Edifícados 
Multas f 

Saldo anterior 

1243$200 
1561000 

2:2751000 
375fOOO 

35^000 
91000 

55$400 
13$000i 
80?000 
30$000 
5$00o 
8$000 

3761700 

! ■ - M 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
depositado nesta data con- 
forme caderneta 
DEPÓSITOS "■ 
devolução conforme cheque 
n". 1492 ' < 

Pãinccionarios 
Pago conforme cheerue 1403 
Saldo para o dia seguinte 

l:o00$000 

100.$0«0 

200IÜ0C 
5:966^100 

rU: 

4:6621100 

3:1041000 

7:7661100 

t •'«sMiit>ieíSÉs8E 

Estabelecimento Grafico' "IDEAL // 

Papelaria 
Grande deposito de papeis 
em cores para balas. — 

Preços especiaes para 
, Vendas por Atacado. ' 

-V. 

cnp 

LIVRARIA 
Recebemos todas as edi- 
çôes da Cia. Editora Na- 
cional e Livraria do Globo 
Escrituração e Colégios 

TIPOOÍÍAFIA • Amais bem montada do interior do Estado 

Saldo em Caixa nesta data 0:9061100 
-o- 

Visto Confere 
Sílvio Fernandes Silva : Fidelis Augusto Alve» 

III , ■ , Director Thesonreirn 
11 m 111 n m 11 m i m 111111111 u i,,,,,,,,, n,,, (t 

7 ;7<S6$100 

O Veneno ^ /Ambiente 

D odio é o peior veneno das 
«tmospheras políticas. 

Carrega os ares de uma 
elétrica nociva, de ef- 

ci tos, imprevjisiveis, produ- 
,indo combnações chimicas 

s nstrosas, extploidíindo «Poz para projcclar um raio 
e morte no seio de uma cx- 

Dhzação. 5 - 
^Çda a scena de sangue, 

. vmda por via directa ou 
;0rn intenf-eretncia da casua- 
dade sempre fatal, é um prd 
"cto do Veneno do Ambien- 
C tjuer na orbita política, 
'ruei

1" ua esphera social de 
•lualqxier esto:fjo. 

. Ta 'udividuos nefastos em / as civilizações, cujò odio, 

electricos oppostos, que pro- 
duzem o raio quando se en- 
contram . ,. 

E' lameintavel, entretanto, 
que esse raio muita vez de- 
rive do obejecto odiado para 
um outro que, eventualmen- 
te, se encontre na orbita de 
acção desse odio comcentra- 
do e que nada tem a ver comi 
um sentimento de vingança 
em deflagração. E' lamentá- 
vel mas 6_fatal! 

E' o que se deu agora na , 
capitad do Estado, coroando 
uma vingança. 

Napoleão Lopes, que tem- 
pos atraz^cm seu jornal "O 
Momento"r desancou sem'pie 
dade e sem ^lesíalecimentos tem . ■'""■"v""-', vnqu uo,iw;uauB e sem Tiesiaiecimentos a mesma força dos polos uma situação entã® dominan- 

te no Paraná, tinha ja', so- 
bre a sua cabeça o raio fa- 
tídico de uma vingança in- 
somne, prompto a cahir so- 
bre si na primeira opporíu- 
tnidader 

Quem escreve estas linhas 
quando soube do regresso 
desse jornalista a sua terra 
natal, não ficou satisfeito... 
E explica a razão do seu de- 
sagrado. Ha odios funestissi 
mos. Eo de que Napoleão Lo 
pes é aTvo predilecto é da- 
queTIes que matam, inutili- 
zam, esmagam... I 

IV um odio igual áquelle 
que quasi arrancou a razão 
a Ba-as Marques, no momen- 
to •■iiires Tie sua vidal O facto 
é corahecido. 

áaem^já ésfudou, por dse-1 

fasf íoi uma pouca de scienciã 
vedantina, sabe quão funes-i 
tas são, num ambiente acaj 

LS.z de Oliveira e Silva 
Escripturario 

»4HHdl-HHhH-ll I 1 t 1 M 11 I I H 

nhado, as vibrações sinistras 
de um odio sempre vigilante, 
sempre em actividade. 

Sabe-se que Napoleão Lo- 
pes prefiriríria morer mil ve- 
zes do que derramar uma go 

j ta única de sangue do seu 
j querido, do seu extremecído 
irmão Lauro Lppes, cujo es- 

| tado, á hora em cpie estas íi- 
I nhas foran escritas, não só' 
i bia bem qual fosse, para an- 
gus li a tlê"Todos nós que so- 

i mos paranaenses e muito o 
; admiramos. Felizmente, pa- 

SricidldT^ri5^0' Jrabalil0 Íe '^pressão impecável. Maquinismo movido a et icidade. f reços modicos. — Para grandes tiragens, fazemos preços especiais. 

Avenida Dr. Vlcenle Machado. 7S (Ediíiclo Proprio) 
EONE202.)\>. PONTA GROSSA CAIXA 55 

sangue deste não íon.se der- 
ramado assim, x>or GULPA 
do VENENO DO» AMBIEN- 
TE! 

Entretanto, alg.uem que viol 
seu orgulho sem limites ferx- 
do pelo "O Momento" de Na' 
poleão Lopes, hoje goza aí 
delicia dos deuses   o prato 
da vingança— no momento 
ef® sangue que -cabui como O 
raio_ da desgraç a entre doisl 
irmãos que se queriam, tan- 

L : r i-.iw o odio do orgulho é o 
maior veneno no ambiente 
de uma civilização. E' em' 
sua força que ,se acalentam 
todas as desgraçxis. .. 

'GflNNi 

I ■   J JT — 
j rece que a fatalidade re- 
1cusou. 5 
j Sabe-sc "que Napoleão Lo- 
■ pes verte lagrimas de sangue) 
; nos seios dalma, anathemati- 
j zando a fatalidade que o per- 
j segtiio na hora sinistra do 
; conflicto. t • i • * " s 

Mil vidas daria pela vida 
de seu irmão e para que o. 

nobre povo 

pOníag;Fossense 

O ESTABELECIMENTO FA 
s/RIL DE CON FECÇÃO FINA 

F. FRISCHJIANN" avisa v 
numerosa e dlistineta fregue- 
zia que acaba de montar um 
deposito perfnanente de casi- 
mxras, brins, linho, tropicael 
e aviamento: i para alfaiates 
de toda a t jspecie e quãftí- 
de! 
A PREÇOS IGUAES DE S. 

E RIU. _ VENDAS 
p0^r^TAC ».DU E A VAREJO 

FILIAL: Rua Gel. Cláudio 
a, 38 — Pont:; Grossa. 

MATRJJZ; Priça Tiradentes 

B Livraria do Povo 

Vos oferece mais deâ200 obras novíssimas 
e de autores celebres apenas por 

SSsfcSOO-JMEIirSAES 
„ Coleções das Moças 

Coleção «SIP»3 
, Serie Negra, o maior su 
s cesso em Livraria, nes- 

tes últimos 5 anos! 

Livros que interessam: — Conceitos e 
t ensamenfos — Machado de Assia — O 
Homem de Marrocos—Edgard Wall^ce 
Madame Buray-Flaubert Acusol-Emilio 
Zola e centenas de obras de valor ! 

Recreie o^Espirito"com leituras boas 

Venbam"íazer boje sua inscripção na 

Tipografia 2 Livraria Real 
Ruâ Dr. Colares, 17-a 

Aguardamos todas as obras sobre , o 
Integralismo. 

S 
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Uma família de morphE 

ticos uciu de Imbiíuua 

para P. Grossa, espe- 

rando poder seguir da 

qui para o Leprosario 

E aqui continua, sem meios e sem 
auxílios para viajar atí aquelle es- 
tabelecimento hospitalar 

êS 

Um "gato" «almoía 

dinha» 

Vinda de Inibi tuva, encon- 
rcrolhiíia ao velho pre 

'!, de madeira que serviu 
'• i ( a de hospital cia extin- 
ri.i Hospedaria de Immigran- 

sito em Villa Officinas, 
uma família de infelizes le- 
proses. Essa familfa, d_d 
qual c oliefe Sylvestre Quei- 

■ , cciupõs-se alem do va- 
i ão e da esposa, de seis fi- 

• s menores. Esses desgra- 
hanscaticos reuniram, 

u irnbituva, todo o dinhei- 
ro çue podêram, obtido conl 
r.-unolcs c donativos, e em- 
: ri íienderam viagem pard 
Po iti Grossa, na esperançd 
de que, em aqui chegando, 
rs autoridades locaes provi- 
•Icrjciariam a sua remoção 
ur.mcdiata para o Leprosario 

e S. Roque. 
Enganaram-se, porem. Nin- 

gu.-m os altendeu em Pon- 
La Srossa. ' 

Os infelizes morphelicos, 
diaoíe disso, pozeram-se a 

pe ahí-lmlar pebas ruas e, por 
hiicir.tiva própria, foram pro- 
m;rcr aiírigo nasuflle velho 
crscfre. Aüi estão, consu- 
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mindo o pouco dinheiro que 
trouxeram. 

O chefe da família, sem 
pre que tem ensejo de se ap- 
proximar de qualquer pes- 
soa, pede-lhe auxilio, hem co- 
mo intercessão junto ás au- 
toridades, no santido de que 
ello, sua mulher e seus fi- 
lhos sejam mandados para O 
Leprosario. 

O sr. delegado de policia, 
sabemos, não tem autoriza- 
ção de extrahir passes fer- 
roviários, mesmo em casos 
de necessidade como o que 
expuzemos. 

/icontccc, porem, que oS 
desgraçados gafcmtos não pe- 
dem continuar onde estão. 
Cumpre, pois, uma providen- 
cia qualquer. Por exemplo, 
a intercessão da aujtoridadc 
policial julnto aos poderes 
competentes para que estes 
providenciem o embarque! 
dos doentes para o Leprosa- 
rio; ou, se isso falhar, uma 
Biibscripção popular, para sé 
conseguir o dinheiro neces- 
sário ao transporte. 

s? 

í :■ 

<A- TU 

R ^presentanie: Ernani !— Mendes 

fí ConCEntração IntEgés- 

íísl? da Capital 

E a víacem do Núcleo de P. Grossa 

Estã defirdllvaiTienite mar- 
ca'.,'a para o dia 6, domingo 
próximo, a Concentração In- 
teg v lista da Província do Pa- 
lárii, a realizar-se em Curi- 
tyha. ■ ' I 

Vão obstante não ser pos- 
sível aos núcleos muuicipacs 
< o -d. zirem iodos os seus mi- 
nci-ilros á cipital, é certo, 
c tretruto, que a ccnceiifa- 
ção'c!canç"l*ú dois mil e qui- 
'r.hcofos "òrmisas verdes". 

■O Núcleo Integralista de 
1 Ponta Grossa levará uma 
Bandeira" Miliciana completa, 
precedida da Bandeira do 

, Sigma, a guarda respectiva, 
j um bandeirante, dois monito- 
; ros, guxlliare.s, commandos 
de decurias c banda de tam- 
bores . ' I 

Nem se pode exigir mais 
de Ponta Grossa, cujo Nú- 
cleo Tem; apenas, .!)0 dias de 
hincriotmimcr/io regular. 

Levando uma Bandeira Mi 

(Conclusão da -ã Pagina) 

elo provocado pcir um co- 
nhecido agitador, ex-praça 
do exercito, do qual foi ex- 
pulso a bem da disciplina, 
íacto, este que as autorida- 
des dalli sobejamente conhe- 
cem . % 

Accrescentou o titular da 
Guerra que os acontecimen- 
tos tiveram um caracter lo- 
cal, e dess'arte dependentes 
das providencias das autori- 
dades da mesma cidade. 

Adiantou, ainda, que as me- 
didas de ordem militar fo- 
ram tomadas immediatamen- 
le pelo comniaindo do 4.° B. 
E., com o qual já se com- 
municou, estando o resto <' 
cargo da policia, visto que 

, os cabeças são elementos que 
inão pertencem mais ao Exer- 
cito. 

A AGITAÇÃO EM 
PETROPOLIS 

RIO, 3 (D) — A exone- 
ração solicitada pelo sr. 
Vedo Fiúza, prefeito de Pe- 
tropolis, em vista dasi con- 
seqüências inesperadas advin- 
das do desfecho da questão 
da luz e dos bondes, explo- 
rados pelo bando constru- 
ctor, cujo contracto foi re- 
scindido quando o sr. Getu-i 
lio Vargas era chefe do go- 
verno provisorio, consoante 
telcgraphamos, provocou 01 

levante em massa de todas 
as classes sociaes da cidadé 
serrana. ' 1 

Além dos detalhes que en- 
viámos, accrescentamos ago- 
ra que as autoridades poh- 
ciaes de Petropolis passararri 
a apurar sé eram verdadei-1 

ias as accusações do povo 

-I 11 I I I !! I m M 1-M H H' 

liciana completa, manifesta, 
eloquetntemente, um grande1 

esforço. Ficam, ainda, cento 
e poucos homens. 

SBríJBflíesidB Linhaça 

Oompr oqualquer quantidade, pago o raelriireçe^- 
ddr.is' iuíormnçõis Avenida Coimiiendadr*VtllaQ 

3'2A.—34 na casa 

"A NACIONAL" 

de Nicolau Woitovytgh■— P0nta Jrossa 

NATAL 

ENf^O BOM 

REIS 

ilundcconíoccicnar eom antecedência a sua roupa nal 

_ --g«í.ja— 1 

OüSB PROGRESSGil 

a sua Alfaiataria 

Re 3b311 novo sortimêato 

Chapéus, Lenços, Camisas, 

Pecíumariashietc.  

AisalS de!Novembro, 2 

11 iDíOS ZfMETH 

Aasntei Casa Progresso' 

que affirma Haverem partida 
os tiTós du residência do ta-i 
hellião João Duarte Silveira, 
conhecido pela alcunha de 
Caparão, inimigo pessoal do 
ex-prefeito Fiúza. Duarte da 
Silveira, um de seus filhos e 
outras pessoas, cercaram a 
casa do sr. Yédo Fiúza, no 
momento do tiroteio. 

Ha dois mortos, Domingos1 

de Oliveira e Olympio José 
Santos. 

Pelo 1.° B. C. foi estabe- 
looido rigoroso policiamento 
na cidade. A situação tende 
a normalizar-se. 

AINDA OS DISTÚRBIOS 
DE 1T AJUDA 

RIO, 2 (D) — Sobre as 
Decorrências de Itajubá ou- 
vimos diversas pessoas que 
commentavam hoje o facto 
cm uma reunião de políti- 
cos. Por esses infermes na- 
demos transmittir novos de- 
talhes. Segundo essas mes- 
mas declarações,, deveria ha- 
ver, ante-hontem, cm Itajubá, 
um grande comicio commu- 
nista, em o qual deveriam 
falar diversos oradores, in- 
clusive o ex-sargento Moura. 
Seus adversários procuraram 
impedir o comicio. Assim, 
ás lo horas, oceorreu o cho- 
que entre os dois grupos ení 
luta corporal. Moura foi re- 
colhido ao xadrez. Solto, de- 
pois, encamiinhou-se nova- 

mente para o local do dis- 
túrbio. Ao passar .pela praçal 
Gcsario Alvim, onde se acha- 
va a massa popular, recebeu 
manifestações hostis, ásl 
quacs seguio-se cerrado tiro- 
teio, sahindo feridas varias 
pessoas, inclusive o ex-sar- 
gento Moura, que se refu- 
giou nos fundos duma phar-1 

macia, donde disparou diver- 
sos tiros contra os seus per- 
seguiflores, fugindo em se- 
guida. Á multidão . ainda se 
encontrava á porta da phar- 
tuacia, commentando 01 facto, 
quafrado, meia hora depois, 
appareceu ali um automóvel, 
estacionando na praça Wen- 
ceslau Braz e fazendo alguns 
disparos contra o povo. Es- 
te, julgando que o autcmovell 
estivesse provido dc metra- 
lhadora, fugio depois em cor- 
rida vertiginosa. 

BOATOS DE PRÓXIMA 
GREVE NA CENTRAL 

RIO, 2 (D) — Indepen- 
dente da greve dos mariti- 
tnos e dos! postalistas, os 
ferroviários da Contrai elo 
Brasil parece que projectani 
um movimento de propor- 
ções gigantescas, ao que pa- 
rece apoiado na adhesão de) 
outras classes importantes. 

Teme-se, com razão, esse 
tnovimento, pela repercussão 
que vai ter cm outras clasJ 

ses numerosas. 

O investigador n. 22 não 
tem" ucTrmído'. E' um func- 
cionario esforçado, que mui- 
tos e bons serviços está pres- 
tando a Ponta Grossa, ultima- 
mento infestada de "gatos" 
die todas as raçjis e proce- 
dências, 

Ainda hontem, levando em 
consideração as queixas dc 
um dono de hotel e de um 
carpinteiro, ambos prejudica- 
dos, o dedicado agente de po- 
licia "pegou pelo rabo" um 
"gato almofadinha" que ha- 
via roubado uma bicycleta 
do boteleiro e as ferramentas 
do carpinteiro, já citados. 

O "gato" tem o nome dé 
João da Silva Militão. A bi- 
cycleta foi vendida na "Ca- 
sa Mascotte" da capital, sen- 
do deferminada a aprehen- 
são, ali,~ por intermédio da 

Delegacia de .Investigações" 
As ferramentas, que per- 

tencem ao carpinteiro Pius 
Bach, foram, em parte, apre- 
hendidas. As restantes dissé 
Militão estarem escondidas 
no matto, o que a policia 
mandou verificar. 

DESAPERTAR P'RA 
I DIREITA * 

Segundo ouvimos dizer, S. 
Paulo está exportando os' 
"bichanos indesejáveis", pa- 
ra o Paraná, coinsoante acos- 
tumou-se a fazer com os de- 
prosos, cuja, procedência, no 
Leprosario, é prova bastante 
da asserção. 

E' o caso do Paraná des- 
apciTar p'ra direita e expor- 
tar os que fôr apanhando 
nas malhas da policia. 

1 H I I m It 8 I I I 1 I H 

N 
AO haverá accordo 
com as opposições 

RilO, 2 (D) — Estiveram 
reunidos, em conferência, os 
interventores Flores da 

íl ■ 

WmM 

' NA; 

A rrulher não tefeerá <ores — Cura as eólicas 
uteiinas em 2 hor:». 

f"" 
Regulariza as suspensões. Corta as grandes nemor 
grias. Combate as Flores Brancas. Evita o Rheue- 

matismo c os tumores na idade 
critico. E' poderoso calmante a 
Regulador urs Partos, evita Do- 
res, Hemorragias e quasi nulli- 
fica os accidentes de morte, que 
que são de 1 por cento. Meni- 
nas de 13 a 15 annos, todas de- 
vem usar o FLUXO-SEDATINA, 
que se vende em todo o Brasil, 

— ^Receitada por 10.000 médicos 
LUXO-ÍSEPATINA^encoutra-se em toda a parte 

Tivesse um camisa- 
verdo chutado a 

pelota,. 
PORTO ALEGRE, 2 (D) - 

Os integralistas desta capital 
realizaram no dia 31 do mez 
findo uma passeata pelas' 
ruas da cidade, muito embo- 
ra houvessem os communistas' 
apregoado que tudo fariam 
para a impedir. 

Depois da passeata, foi en- 
contrada ma bomba, intacta, 
no trajecto feito pelos inte- 
gralistas. Por felicidade, o 
expíoSTvo não foi pisado por 
nenhum dos camisas verdes. 

n 
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OS HEPICOS 
RECEITAM 

Avisa 

1 n n H-H I M-» f 

Continua sem solu- 
ção a greve dos 

postalistas 

RIO, 2 (D) — Continua 
sem solução a grevfe dos 
postalistas. 

Constou hoje que, em uma! 
reunião levada a eflieto na 
Associação Brasileira de Im- 
prensa, da qual tomaram 
parte representantes do go- 
verno, teria ficado assentado 
que ficariam sem effeito as 
ultimas demissões e que os 
postalistas voltariam ao tra- 
balho com um augmento pro- 
visório. De nada disso, po- 
rem, ofitivemos confirmação. 

Eu, Brasilio Ferreira dos 
Santos, conhecido apenas por 
Brasilio dos Santos, commu- 
nico ao publico cm geral, pa- 
ra os devidos fins, que, üo 
hoje em diante, assignar-me- 
ei apenas, para todos os ef- 
feitos, Brasilio dos Santos. 

P. Grossa. 2-1-935 
BRASILIO DOS SANTOS 

Lütes tíe ierreno 
sites na esquina das 
ruas Santos Dumont o 
Coram. Miro vende-se 
por preço de occasião. 
Inormacão por favor 
com Frederico Longo 
& Filhe. 
Rua 15 de Novembro, 35 

Attenção! 

Offcrece-sc aos amantes 
de bôa leitura uma collec- 
ção da Revista "EU SEI 
TUDO",. Os interessados 
poderão obter outras in- i 
formações escrevendo e 
dando o seu endereço á 
W. P. nesta Redacção. 

,Sr. Magalhães 

Cuhha, Lima Cavalcanti e Ju- 
racy Magalhães Os tres in- 
terventores assentaram nesse 
conclave que, jios grandes 
Estados a "situação nab rea- 
lizaránenbum accordo com 
as opposições." . » 

j , t Para as moléstias do 
i ^-| ESTOMAGO, FÍGADO, (-« 
. _| INTESTINOS e j- 
| —j PRISÃO DE VRNTRE I— 

Pillulas do 

Alíi^sficl Mos» 

Em todas as pharmacias do 
Brasil 

E' o que se pode dizer da 

Alfaiataria 

Andreatta 

A melhor da cidade e 
que dispõe de technicos 

de reconhecida competência 

Rua Cel, Cláudio, 35 

Negocio Urgeníe 

Por motivo de mudança, 
vende um bem montado ne- 
gocio de seecos e molhados e 
armarinhos, situado num dos 
melhores pontos da cidade. 

Negocio Urgente. 
Trata-se a rua Cel. Dulci- 

dio. 67. , 

Careceu de importân- 
cia a sessão de hon 

tem da Constituinte 

CURUTYBS; 2 (De nossa 
succursal, pelo tclephone) -- 
Na sessão' de hoje da Con- 
stituinte Estadoal não foi to- 
mada resolução de importân- 
cia alguma. Deveria ter si- 
do eleita á mesa. Não o foi, 
porem, cm virtude de não 
ter isso constado da ultima 
ordem do dia. Essas elei- 
ções, porisso, terão lugar} 
amanhã. 

Na reunião de boje, que 
trainscorrcu monotona, usou 
da palavra o deputado Lin- 
dolpbo Pessoa, que apresen- 
tou suggestões sobre a orga- 
nização dos trabalhos. 

Éden TTeatro 

nKjr-.vV"': 
mojh: F-EIJR/K moje: 

Senhoras $5oo reis 

oopr 
São validos todos os coupons distribuídos por esta Empreza. T 

- ^ -s, PROGRAMMA  

Trailer do filme a ser exhibido domingo. Galhardia de Mulher 

Budõy Rogers — Marian Nixon — Greta jNissen e Frank Morgan cm 

ÍMELH01I: INIMIGO 
uL 

Uma comedia da Fox. 

"O amor paixão"   affirma um philosopKo — "é a ante-sala da tragédia" — e tém razão o philosopho...! 

DOMINGO — 

. Galhardia dc Mulher 

As leis do mundo còndemuavam o seu amor — porque era illicito e o filho que nascera desse amor. Mas 
perante as leis divinas seu filho ERA SEU FILHO! 'Z ^ , 

ANN HARDING   CLIVE BROOK — Otto Krugeé — Túlio Carminati c Dickie Moore. 


